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RESUMO
O presente artigo trata da problemática da educação brasileira na perspectiva Neoliberal. Relata algumas conseqüências desta ideologia, as quais perfilam: competição, exclusão, minimização do papel do Estado com franca perda dos direitos adquiridos e o desafio da construção de uma educação humanizadora, portadora de elementos para a emancipação do homem. Para tal intento, resgata as contribuições do educador Paulo Freire, como protagonista do colorário de preceitos libertadores. Almeja a construção de uma cidadania pautada na superação da condição de subserviência dos oprimidos aos opressores num contínuo processo de conscientização que subsidie um lugar no mundo aos que vivem à margem das relações consumistas, da qual participam apenas quando conseguem vender sua força de trabalho. A metodologia freireana desenvolveu-se no âmbito da Educação não-formal na educação de adultos, inclusive, pelo sucesso no combate a alfabetização em outros países como Granada e Nicarágua, mas é válida na Formal, uma vez que ambas fazem parte do mesmo processo educativo. A contemporaneidade das contribuições de Freire se valida a cada dia apesar da ingratidão e desvalorização de suas conquistas no campo educacional. Nas sociedades marcadas pelas divisões de classes rígidas e desigualdades extremas entre consumidores e miseráveis, bem como o sonho de transformações destas realidades em prol de uma sociedade mais humana, Freire sempre encontrará lugar. 
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ABSTRACT
This article deals with the problem of education in Brazil Neoliberal perspective. Reports some consequences of this ideology, which profile: competition, exclusion, minimizing the role of the state with frank loss of rights and the challenge of building an education humanized, bearer of elements for the emancipation of mankind. For this purpose, rescues the contributions of the educator Paulo Freire, of colorário as the liberators of precepts. Aims to build a citizenship based on overcoming the condition of subservience to the oppressors of the oppressed in a continuous process of awareness that subsidize a place in the world who live on the margins of consumer relations, which involved only when they can sell their workforce. The methodology freireana it was developed under the Non-Formal Education in adult education, including the success in combating literacy in other countries like Grenada and Nicaragua, but is valid in the formal, since both are part of that educational process . The contemporaneity of the contributions of Freire is validated every day despite the ingratitude and devaluation of their achievements in the educational field. In societies marked by divisions of class rigid and extreme inequalities between consumers and miserable, and the dream of transformation of these realities in favor of a more humane society, Freire will also find place.
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1        INTRODUÇÃO

1.1 A EDUCAÇÃO NO CONTEXTO BRASILEIRO EM TEMPOS NEOLIBERAIS:

As transformações oriundas da globalização corroboraram para alterar a sociedade no âmbito econômico, político e social. Nesta perspectiva, a dicotomia, ricos de um lado e miseráveis de outro, aumenta. Flui a competição e a minimização do estado em detrimento dos direitos conquistados ao longo do século passado, como a educação pública.
O Neoliberalismo
 se impõe, e em seu bojo, apregoa o público como ineficaz. Direciona a privatização como única alternativa para as mazelas sociais. Noções como público, pesquisa, solidariedade e similares significam retrocesso, resultado de mentes ultrapassadas e utópicas. A educação nesta prisma adquire contornos de mercadoria e não direito. Reforça a polarização da educação: de um lado se oferece um ensino de “qualidade” e privado as classes privilegiadas, e de outro um ensino público como serviço assistencial prestado pelo estado, estigmatizado pela má qualidade e fadado ao fracasso e desemprego da maioria excluída.
Configura-se um desafio para os profissionais da educação, que devem ser polivalentes, dominar as mais diversas ferramentas tecnológicas, serem competitivos, dinâmicos, práticos. Nas palavras de Kullok,
Ser capaz de adaptar-se a mudanças, de trabalhar com criatividade, com o novo, com as novas tecnologias, com os valores humanos, com a incerteza, com a reflexão. Portanto, alguém que faça uso da reflexão como forma de ação. Não uma reflexão pura e simples, mas uma reflexão na e sobre a ação numa visão investigativa de busca de ampliação do saber e do conhecimento, construindo de fato este conhecimento. (KULLOK, 2000, p.12).

Para dar conta da demanda docente, se aposta numa formação aligeirada dos profissionais da educação. Desvincula-se a pesquisa e valoriza-se a prática. Os cursos de formação docente, como Pedagogia se espalham dentro de uma visão mercadológica, de modo a secundarizar o compromisso e qualidade com a educação.As avaliações dos alunos, professores e instituições ficam subservientes aos ditames dos organismos internacionais, como o Banco Mundial. Santos, por seu turno, colabora,
[...] Esses organismos financiam e definem diretrizes que orientam políticas e projetos educacionais em diferentes partes do mundo. [...] dentre os critérios que fundamentam as orientações do Banco Mundial para a educação destacam-se: a elaboração de currículos sintonizados com as demandas do mercado; centralidade para a educação básica, com a redução de gastos com o ensino superior: ênfase na avaliação do ensino em termos de produto de aprendizagem e do valor custo/ benefício; centralidade da formação docente em serviço em detrimento da formação inicial: desenvolvimento de políticas compensatórias voltadas para os portadores de necessidades especiais e para as minorias culturais. (TORRES, 1996, s/p, citado por SANTOS, 2008, p. 1147). 
Além dos que estão no cerne do “modus operandis” desta ideologia neoliberal, há os que resistem a estes mecanismos de dominação e buscam alternativas de enfrentamento destas condições consideradas desumanizadoras, contrárias a uma educação emancipatória, como o educador Paulo Freire. 
Este artigo contextualiza as contribuições freireanas, como a relevância do resgate da humanização do processo educativo nas relações entre homens a fim de superar a polarização oprimidos /opressores por um processo de reflexão contínuo.

Neste sentido, se faz necessária uma educação além das práticas compensatórias que propicie a ação de sujeitos críticos, atuantes e conscientes, protagonistas de suas histórias. 
   

2
 PAULO FREIRE: O PROCESSO DE HUMANIZAÇÃO.
Paulo Freire discutiu as questões relacionadas ao processo cognitivo de uma sociedade carente, obscurecida no quadro educacional. Sustentava uma visão diferente por via de uma educação crítica onde as classes desprovidas se reconheciam como tal, para que, através deste reconhecimento, por um processo de conscientização superassem tal condição.

Na década de sessenta dentro dos movimentos que se preocupavam com a causa da juventude e adultos excluídos, destacou-se Paulo Freire por almejar a emancipação sócio-cultural e política dos vitimados pelas desigualdades. Defendeu uma alfabetização cuja metodologia se realizava através dos “círculos de cultura”, onde as leituras de mundo precediam as da escrita. Valia-se da reflexão da prática, do diálogo e do respeito à cultura do alfabetizando em todas as suas manifestações: pensamentos, crenças, concepções de mundo e trabalho. 


O sucesso de seu trabalho se firmou como referência em Angicos, onde 300 trabalhadores foram alfabetizados em 45 dias. Vários movimentos sociais empregaram sua metodologia em muitas cidades do Brasil. O governo João Goulart adotou o “método” Paulo Freire tendo como meta alfabetizar 200 milhões de alunos.

Com o golpe militar de 1964 os movimentos foram silenciados e acusados de “subversivos”. Enquanto isso, países mergulhados na exclusão e com altas taxas de analfabetismo como Cuba, Nicarágua e Granada
, em pouco tempo alcançaram importantes reformas nos seus sistemas educacionais adotando a concepção de educação como ato político de Paulo Freire. Nas palavras de Torres,

Em experiências de nosso tempo, as metodologias inspiradas em Freire têm-se tornado um traço fundamental, na Nicarágua e em Granada, buscou-se o conselho de Freire e sua presença foi comemorada como indicativa de que as campanhas caminhavam na direção certa. Além disso, foi criado um sistema de massa, nacional, de educação de adultos num período de tempo relativamente curto. (TORRES, 1992, p.150).
Podem-se conjeturar as perdas na educação brasileira com o exílio de Freire, principalmente na educação de adultos se compararmos com alguns países como a Nicarágua que adotou a filosofia e o método de Freire, onde se observou relevante queda da taxa de analfabetos “em apenas cinco meses o analfabetismo foi reduzido de 50,35 % para 12,9 % [sic]”. (TORRES, 1992, p.137).
O estilo de trabalho deste autor conservou e estimulou a capacidade de acreditar, o sentimento de competência dos excluídos, fundamentados na falsa certeza de suas incapacidades alimentadas pelo modelo desumano capitalista que engessa os indivíduos em um status quo dentro de uma lógica conformista de substrato social. O caminho defendido por Freire é oposto porque crê na capacidade humana de superação. 

Não junto minha voz à dos que falando de paz, pedem aos oprimidos, aos esfarrapados do mundo, a sua resignação. Minha voz tem outra semântica, tem outra música. Falo da resistência, da indignação, da justa ira dos traídos e dos enganados. Do seu direito e do seu dever de rebelar-se contra as transgressões éticas de que são vítimas cada vez mais sofridas. (FREIRE, 1996, p. 113).
A educação é uma das formas de mudar o mundo porque também é influenciada por ele. Vale lembrar a importância da auto-estima dos envolvidos neste processo. Uma das maneiras de facilitar a educação dos excluídos é a conscientização de que têm um lugar no mundo, podem intervir, colaborar para mudar o curso de suas histórias. Freire frisou a importância de se considerar a realidade do educando matéria-prima para o processo de construção do conhecimento concomitante com a conscientização. Sobre este aspecto salientou, Antunes,

[...] é possível afirmar que um trabalho com a aprendizagem significativa é mais eficiente para estimular o aprendizado do aluno do que um trabalho onde são usados apenas os recursos da inteligência mecânica [...].(ANTUNES, 1999, p.17).
Os resultados positivos do processo de educação de adultos e de infantes em Freire, advêm da habilidade de enxergar o outro, oportunizar o debate, os momentos de escuta, da fala, enfim, das oportunidades não encontradas dentro dos muros da maioria das escolas. Provavelmente, seja o que fazia camponeses, trabalhadores rurais e operários depois de uma jornada exaustiva de trabalho se disporem a descobrir não só as primeiras letras, mas seu lugar no mundo.
3
 A EDUCAÇÃO EM FREIRE E SUA CONTEMPORANEIDADE.
 Freire se concentrou na educação não-formal, uma vez que a massa de analfabetos com que trabalhou provinha da educação formal, escola, ou com os que jamais puderam sentar em seus bancos. Trabalhou com os “sem”, sem teto, sem chances, sem trabalho, sem lugar no mundo, sem esperança. Diagnosticou a necessidade de respeito e diálogo com os excluídos. Provavelmente daí resulte o sucesso e beleza de seu estilo, o que também atraiu opositores no passado e na atualidade. Muitos se referiram e se referem a sua proposta de modo pejorativo, lhe alcunham de utópico, como mostra o fragmento abaixo de uma recente matéria.
Muitos professores brasileiros se encantam com personagens que  em classe mereceriam um tratamento mais crítico, como o guerrilheiro argentino Che Guevara, que na pesquisa aparece com 86% de citações positivas, 14% de neutras e zero, nenhum ponto negativo. Ou idolatram personagens arcanos sem contribuição efetiva à civilização ocidental, como o educador Paulo Freire, autor de um método de doutrinação esquerdista disfarçado de alfabetização. Entre os professores ouvidos na pesquisa, Freire goleia o físico teórico alemão Albert Einstein, talvez o maior gênio da história da humanidade. Paulo Freire 29 x 6 Einstein. Só isso já seria evidência suficiente de que se está diante de uma distorção gigantesca das prioridades educacionais dos senhores docentes, de uma deformação no espaço-tempo tão poderosa, que talvez ajude a explicar o fato de eles viverem no passado.

Parece-nos preocupante que a educação nestes termos se caracterize para alguns como uma área sem especificidade legítima, na qual todas as outras possam opinar, sem profundo conhecimento de causa ou respeito. Normal num país que clama por voluntários para atuar na educação: mais conhecidos como “amigos”, que venham participar da vida escolar e colaborar com a melhoria da educação. Importa ressaltar que as escolas precisam de profissionais qualificados assim como os hospitais precisam de médicos. O que se defende não é o recolhimento ou centralização da educação ou escola. Pelo contrário, ela deve sim dialogar com outras áreas. Precisa fazê-lo para se fundamentar como área transdiciplinar. Pais e comunidade devem fazer parte da vida da escola, e talvez, possam colaborar, como se mostra pelos meios midiáticos na manutenção de sua estrutura física, mas não se pode esquecer que a participação relevante é a que propicia o debate, o crescimento em estatura e em formação intelectual dos envolvidos. Adentrar aos muros da escola para ouvir reclamações dos filhos, reuniões de calendários, pintarem os muros ou festividades, apenas, não favorece a construção da autonomia e conscientização crítica. A falta de importância e respeito à educação e advém em parte de uma tradição histórica onde a atuação do professor seguiu uma tendência de contínua desvalorização, onde a profissão serviu para atender aqueles que precisavam de uma ocupação temporária, onde poucos requisitos eram exigidos.  
Os professores primários, escolhidos sem nenhum critério, leigos completamente sem preparo, eram pessimamente pagos, desconsiderados pelas autoridades e pela população e se afastavam do magistério, tão logo conseguiam um trabalho melhor.                  (WEREBE, s/d, p.370).

A especificidade do trabalho docente deve ser compreendida pelo educador. É necessário que haja clareza de sua atuação como formador, pesquisador em prol da humanização seu trabalho e da mediação do mundo do educando com o global. Neste sentido, Freire preocupou-se também com a educação formal: alcunhou de “educação bancária”, aquela fundamentada na autoridade do professor e na passividade do aluno que por não respeitar o direito de pensamento e participação do educando o exclui, e o evade. Assim por não permanecer na escola, conseqüentemente comporá o exército de mão-de-obra desempregada ou subempregada: os analfabetos de amanhã.

Outro aspecto vislumbrado na metodologia de Freire diz respeito à pesquisa dos temas geradores
 num processo de conscientização, reconhecimento do homem sobre seu papel e busca de libertação da condição de oprimido. Este processo lhe acarreta certo desconforto. 

O “medo da liberdade” de que se fazem objeto os oprimidos, medo da liberdade que tanto pode conduzi-los a pretender ser opressores também, quanto pode mantê-los ao status de oprimidos, é outro aspecto que merece igualmente nossa reflexão. (FREIRE, 1988, p. 31).

Tal estado de consciência não se dá repentinamente, mas é processual, contínuo e dialético. Uma relação que envolve mundos, diferentes visões e por isso não pode ser imposta, necessita do respeito, paciência. Um ato de amor, o qual os imersos na lógica do capital não acatam ou entendem.

Cabe a educação este papel: colaborar no enlevo da condição de individuo a de cidadão consciente e crítico, sujeito de sua realidade.

Da educação formal se esperava tal ensejo. Contudo as mudanças modernas deflagradas se associam a formas de educação não-formal e informal. A escola continua sendo um importante espaço para esta façanha, mas não o único. 
Mais do que nunca, o processo de aprender escapa dos muros da escola para se realizar nas inúmeras e variadas possibilidades de acesso ao conhecimento presentes na prática social e produtiva. Surgem novas tecnologias educacionais e novos materiais, o que, se não diminuem a importância da escola e o papel entre professor e aluno, as transformam substancialmente “
 (KUENZER, 2001, p.49).

Deve-se ressaltar que embora se espere muito da escola em termos educativos, a educação se faz a todo o momento por outras vias: na família, na igreja, pelos meios de comunicação, no clube, na favela, enfim vive-se à educação. São formas e educação não-formal e informal que se associam à educação formal
. Gohn ressalta,

A maior importância de educação não-formal está na possibilidade de criação de novos conhecimentos, ou seja, a criatividade humana passa pela educação não-formal (grifo nosso). O agir comunicativo dos indivíduos, voltados para o entendimento dos fatos e fenômenos sociais cotidianos, baseia-se em convicções práticas, muitas delas advindas da moral, formuladas a partir de experiências anteriores, segundo tradições culturais e as condições histórico-sociais de determinado tempo e lugar. O conjunto desses elementos fornece o amálgama para a geração de soluções novas, construídas em face dos problemas que o dia-a-dia coloca nas ações dos homens e mulheres. (GOHN, 1999, p.104)

A educação formal entendida como instrumento de socialização do conhecimento e fator colaborativo de superação das diferenças de oportunidades, não consegue equiparar ou manter dentro dos seus muros àqueles a quem deveria destinar seus trabalhos. As ações educativas voltam-se para um mínimo necessário de habilidades requeridas a demanda do mercado de trabalho. A educação neste ínterim fica mutilada. “Reduzir e confinar cinicamente a educação a uma propriedade que só potencializa o acesso ao trabalho é nos resignarmos a sofrer uma nova forma de violência em nossas sociedades não-democráticas”. (GENTILI, 1995, p. 249).


Nesta ótica a educação é um meio de se atingir objetivos, ou seja, precisa ser eficiente e produzir resultados, pois aí se concentra. Os processos são secundarizados: não importa como um aluno chegou ao ensino médio, desde que chegue e domine a escrita e o cálculo. O bom professor é que aprova mais. Tal educação formal-meritocrática se opõe radicalmente ao tipo de educação humanizadora de Freire, é o que este afirma em uma entrevista a Elói Lohmann,
[...] Poderíamos ainda discutir o mesmo esforço a favor de uma tal prática educativa fora dos sistema escolar, no campo da educação informal e ou também analisar as barreiras que se levantam ou que se opõem a uma forma de compromisso popular “(FREIRE, 2000, p. 71).
Sem dúvida a educação pensada por Freire criou-se no contexto de vitimização dos excluídos, desfigurados, massacrados por interesses de uma minoria detentora dos privilégios mantidos ao longo dos séculos da história brasileira. Invisibilizar, institucionalizar foram ações no sentido de fazer calar, ocultar estas vozes no compartimento do conformismo.
No Brasil, nunca se teve uma consciência muito séria e exata de que era preciso educar o povo, de abrir uma escola, de dar ao povo direito à educação. A preocupação maior era alfabetizar, para ter um eleitor. Nesse caso, a tese é bem diversa. Abre-se o Mobral, porque assim é mais rápido para se aprender a escrever o nome, copiar uma sentença e ter um eleitor. Com esse leitor trabalha-se com facilidade porque, evidentemente, compra-se seu voto. A casa dele está caindo, vai-se consertá-la. Não há calçada na rua, vai-se lá e faz-se a calçada. Isso é uma forma de manipular as mentes dos indivíduos. (BUFFA, Ester, NOSELLA Paolo, 1997, p.123)

Quando Paulo Freire insistia na superação da condição de oprimido / opressores vivia-se uma realidade não muito diferente da atual. Na década de sessenta o país estava endividado por conta do milagre econômico, do processo de industrialização e com um exército de excluídos e analfabetos. Tudo que pudesse ser considerado comunista seria exorcizado. O golpe de 64 suprimiu muitos movimentos que floresciam com a causa dos excluídos e que preocupavam a sociedade de maneira geral. 
Atualmente alguns documentos oficiais como a Constituição de 88, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação brasileira de 96 (L.D. B n 9394/ 96), apresentam um discurso pautado nos ideais democráticos em prol da autonomia e qualidade da educação. Contudo, o que se percebe são disparidades, como que se a garantia em lei, no papel fundamentasse por si só mudanças qualitativas na educação. A atual L.D. B apregoa a importância da formação superior aos docentes da Educação Básica, em seu artigo 63,

“Os institutos superiores de educação manterão  cursos formadores de profissionais para a educação básica, inclusive o curso normal superior, destinado à formação de docentes para a educação infantil e para as primeiras séries do ensino fundamental”. Deseja-se formação em ensino superior, mas a mínima aceita é em ensino médio. ( BRASIL, 1996)
Torna obrigatório que as instituições de ensino superior em Pedagogia criem outro curso de formação de professores. Antes os profissionais se formavam em Universidades buscando a pesquisa, agora, há uma extensa disseminação de cursos de Pedagogia e formação de professores, acarretando um aumento qualitativo e acelerado da formação docente. O que parece um avanço pode comprometer a qualidade e prestígio da formação docente devido à superposição da quantidade em detrimento da qualidade.
Freire deixou registrada sua opinião em relação à indissociabilidade entre pesquisa e ensino. 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. (FREIRE, 1998, p. 32).
Do mesmo modo se verifica a interdependência de dois pólos da educação: teoria e prática. Para Freire não se pode separar a prática da teoria, autoridade de liberdade, ignorância de saber, respeito ao professor de respeito aos alunos, ensinar de aprender este é a essência de sua prática alfabetizadora. 
A reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da relação Teoria/Prática. Vem a qual a teoria pode ir virando blablablá e a prática, ativismo. O que me interessa agora repito, é alinhar e discutir alguns saberes fundamentais à prática educativo-crítica ou progressistas e que, por isso mesmo, devem ser conteúdos obrigatórios à organização programática da formação docente. Conteúdos cuja compreensão, tão clara e tão lúcida quanto possível, deve ser elaborada na prática formadora. É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que o formando, desde o princípio mesmo de sua experiência formadora, assumindo-se como sujeito também da produção do saber se convém a definitivamente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua ou a sua construção. (FREIRE, 1996, p.22).
Um tipo de formação docente que não propicie a pesquisa a alunos e docentes, oferece uma educação utilitarista de contornos específicos para a construção e manutenção de forma que minimizam o homem e se voltam a satisfazer índices centrados em políticas desumanizadoras. Antes como agora, Freire se torna contemporâneo e suas idéias cada vez mais atuais: onde houver oprimidos/ opressores, dominação, autoritarismo e abusos contra a fraqueza daqueles que não têm condições de se manifestar pela paralisia que se encontram os pressupostos de Paulo Freire sempre serão um serviço a hominalidade.
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�O neoliberalismo torna-se a ideologia dominante numa época em que os E.U.A detêm a hegemonia exclusiva do planeta. É uma ideologia que procura responder à crise do Estado nacional, ocasionada pelo processo de globalização, isto é, o processo de interligação crescente das economias das nações industrializadas por meio do comércio e das novas tecnologias. ( GHIRALDELLI,1996, p.42)





� Informações complementares sobre a Educação de Adultos na América Latina estão em (TORRES, 1992).


� Também chamados de universos temáticos ou temática significativa, buscam investigar a percepção que os homens têm do mundo. Informações adicionais disponíveis em (FREIRE, 1980, p.88).








� A educação formal e não-formal são intencionais. A formal é regrada. A não-formal é voltada para o atendimento às classes menos favorecidas. Já a educação-informal é que ocorre na família, na igreja, pela mídia. (maiores informações ver em Machado. A Pedagogia Social: Diálogos e Fronteiras com a Educação Não-Formal e Educação Sócio Comunitária).








